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do Presidente
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Chegámos ao final de 2016. E
aquele tempo em que quando
éramos crianças parecia avançar
tão devagar, parece agora avançar
a velocidade vertiginosa. É hora
de balanço, de reflexão e de
consciência. Do que fizemos, do
que ficou por fazer e deveria ter
sido feito. Mas acima de tudo, de
esperança, de que 2017 vai ser
melhor. E assim o mundo avança,
evoluindo numa direcção que
queremos acreditar será boa e
melhor para todos. E nós Rotários,
que acreditamos na força das
nossas convicções e valores para
transformar o mundo,
continuaremos seguros na nossa
caminhada de servir bem a
humanidade, de que também
fazemos parte.

Outubro foi o mês dedicado ao
“Desenvolvimento Económico e
Comunitário” e Novembro à
“Rotary Foundation”. O primeiro
tema mereceu dois momentos
especiais no nosso Clube: a
palestra proferida pelo Dr. Arsénio

Leite sobre “Fundos Comunitários
Portugal 2020”, no âmbito da
reunião conjunta que realizamos
com o Rotary Club de Matosinhos
e a palestra dedicada à “Sucessão
nas Empresas Familiares”
proferida pelo Dr. António
Joaquim Nogueira da Costa na
nossa sede. O segundo tema foi
essencialmente trabalhado pelos
nossos companheiros Gracinha
Tavares e Paulo Cunha, que para
além de terem participado no
Seminário Distrital, que a
propósito da “Rotary Foundation”
decorreu na Trofa, provocaram,
em reunião do Clube, uma
excelente reflexão e partilha de
ideias.

Sobre a palestra das empresas
familiares, que motivou muitas e
boas intervenções dos nossos
companheiros, gostava de deixar
duas conclusões que retive: é
possível e desejável a afirmação
de princípios e valores éticos no
âmbito de organizações que
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procuram o lucro económico; e a
responsabilidade social das empresas é um
caminho que promove e afirma a relação de
confiança entre os donos do capital, os
trabalhadores e a sociedade civil.

Uma palavra ainda acerca da Rotary
Foundation, que comemora durante este ano
rotário o seu centenário, para afirmar o nosso
profundo reconhecimento pela sua missão de
promoção da paz, de combate à pobreza e ao
analfabetismo, e acima de tudo, o grande
sucesso do programa “Pólio Plus”, que desde
1985, é claramente o grande instrumento para
a irradicação da poliomielite no mundo. A
propósito, lembro Arch Klumph, fundador da
Rotary Foundation, que dizia: ”Não devemos
viver apenas para nós mesmos, mas pela
alegria de fazer o bem ao próximo”.  É esta
também a nossa missão.

Novembro foi também o mês em que, em
parceria com a “Mundo a Sorrir”, levamos a
efeito o nosso projecto “Literacia em saúde
oral”, que abrangeu 784 crianças, de 12
Jardins de Infância do concelho da Maia.
Prestamos o nosso contributo para uma vida
mais saudável, legando aos mais novos
“sementes” que seguramente darão frutos e
que lhes acrescentarão mais bem-estar: a eles,
hoje crianças, e amanhã, às suas famílias.
Ainda sobre projectos do nosso Clube, um
palavra para o “GEPE-Grupo de Entreajuda
na Procura de Emprego”, que apoiamos,
cedendo inclusive as nossas instalações, e
com quem tive a oportunidade de partilhar
algumas ideias durante o seu encontro de
Natal. Trata-se, como sabem os
companheiros, de uma iniciativa de procura
activa de emprego, baseada na colaboração e
entreajuda entre todos os seus membros.

Apesar do sucesso desta iniciativa, penso
que é uma parceria a reforçar, até porque o
movimento rotário é maioritariamente
constituído por líderes profissionais, com
responsabilidades na comunidade, e todos
conhecemos as dificuldades da reintegração
profissional nos dias de hoje.
Estas últimas semanas foram também
pródigas em momentos de companheirismo.

Recordo o nosso Magusto, que decorreu em
casa do nosso companheiro Bernardino
Costa Pereira, que para além das instalações,
nos ofereceu um saboroso repasto. E o nosso
jantar de Natal, que decorreu na nossa sede,
em ambiente de família, e que contou com a
presença do nosso governador assistente,
Gonçalo Rodrigues e com a tradicional
intervenção do nosso companheiro Barbosa
Rodrigues, que desta vez, nos presenteou
com um magnífico conto de Natal, da autoria
de Miguel Torga.

A todos, desejo a continuação de muito Boas
Festas e um excelente 2017, com muita
saúde, paz e amizade. E sempre mobilizados,
para servir a humanidade.

Paulo Ramalho



"Literacia em Saúde Oral", em colaboração com a ONG

"O mundo a Sorrir"
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       ealizou-se no passado dia 14 de Novembro, pelas 10h,
no Infantário de Vermoim, da Santa Casa da Misericórdia
da Maia, sito na Rua Central do Bairro do Sobreiro, a
primeira iniciativa do “Programa Literacia em saúde oral”
promovido pelo “Rotary club da Maia”, em parceria com a
ONGD “Mundo a Sorrir".
Iniciativas similares decorreram durante todo o mês de
Novembro e pretenderam alertar as crianças para a
importância da boca e dentes para a saúde, para a
necessidade da realização da escovagem dentária e
remoção eficaz da placa bacteriana, bem como, para a
necessidade de adopção de hábitos de alimentação
saudáveis. Para além das palestras de sensibilização foram,
também, entregues escovas e pastas dentifricas a todas as
crianças que participaram da iniciativa. No total foram
abrangidos por este programa 784 crianças, distribuídas
por 12 estabelecimentos da Santa Casa da Misericórdia da
Maia e um da ASMAN.
Na sessão inicial deste programa, para além de outros
membros do Rotary Club da Maia, estiveram presentes a
provedora da Santa Casa da Misericódia, Maria de Lurdes
Rebelo, o presidente da Mundo a Sorrir, Miguel Pavão e o
presidente do Rotary Clube da Maia, Paulo Ramalho,
como documentam algumas das fotos anexas.
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Palestra no Rotary Club da Maia

"A Sucessão nas
 Empresas Familiares"

A palestra “ A Sucessão nas Empresas
Familiares” proferida, em 29 de Novembro
de 2016, pelo Dr. António Joaquim Nogueira
da Costa na sede do Rotary Club da Maia,
revestiu-se de particular interesse para todos
aqueles que a ela assistiram conforme
exarado na mensagem do presidente que
integra esta versão do boletim do clube.

O interessante debate suscitado pela palestra
proferida, considerada de grande actualidade
e de particular interesse para alguns dos
participantes, permitiu uma troca interessante
de opiniões e esclarecimentos pertinentes.
No final, o presidente do Rotary Club da
Maia entregou ao palestrante uma flâmula e
um diploma de agradecimento pela palestra
proferida, como é, de resto, apanágio, em
situações semelhantes levadas a efeito pelo
Rotary Club da Maia.



Actividade do Clube

Convívio de S. Martinho da
Família rotária do Rotary
Club da Maia

Como habitualmente, o Rotary Club da Maia
realizou este ano, com a colaboração da Casa
da Amizade da Maia, o seu já tradicional
convívio para assinalar o dia S. Martinho.

O Magusto foi, desta feita, realizado na casa
do companheiro Bernardino da Costa Pereira
e Isilda, anexa à Quinta de Vilarinho que,
para além das tradicionais castanhas assadas,
ofereceram um magnifico repasto a todos os
participantes.
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Convívio de S. Martinho
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Convívio maiato reforçou laços

Gepeanos e Rotários analisaram “caminhos” da

empregabilidade

O convívio de Natal do Grupo de Entreajuda na Procura de

Emprego da Maia (GEPE Rotary Club da Maia), que teve lugar

no dia 10 de Dezembro, contou com a presença especial de

Paulo Ramalho, presidente do Rotary Clube da Maia – Distrito

Rotário 1970. Uma entidade que se associou ao projeto,

cedendo as instalações. A essência do GEPE consiste na

procura ativa de emprego, baseada na colaboração e

entreajuda entre todos os seus membros.

Uma tarde que serviu para fazer um balanço do caminho

percorrido, não esquecendo aquilo que será o futuro em

termos dos novos caminhos de trabalho, num mundo em

transformação vertiginosa, em termos tecnológicos, sociais,

económicos, entre outros. Num ano em que o GEPE da Maia

iniciou as suas atividades com 16 elementos, referiu-se o facto

de três destes membros terem arranjado emprego,

especialmente através de iniciativas como o Pass-Vite, um

evento de emprego em duas edições, realizado com o

trabalho concertado de todos os elementos e que contou com

a presença e colaboração de diversas agências de trabalho

temporário. Uma iniciativa em que todos os envolvidos

aprenderam bastante, preparando-se antecipadamente e

ouvindo conselhos dos possíveis empregadores sobre

estratégias a seguir, que passam pela melhoria na elaboração

dos CV, entre outros aspetos.

Na conversa que manteve com os presentes neste convívio,

entre os quais se encontravam especialistas em logística,

elementos ligados à motivação comportamental, ao design

comunicação, área administrativa, artesanato, engenharia,

entre outras áreas de atividade, Paulo Ramalho lembrou a

necessidade de reconversão e adaptação de cada um às

transformações laborais que ocorrem no mundo atual.

A extinção dos vínculos de trabalho, como os conhecemos

hoje, a necessidade de polivalência e a abolição de fronteiras

em termos de empregabilidade foram referidas pelo atual

líder Rotário, que abordou as novas profissões, dando o

exemplo de jovens que se dedicam à criação de jogos de

computador.

A procura de novas soluções é uma constante em todos os

grupos que integram o projeto, e o da Maia não é exceção.

Deste grupo fazem parte entre outros, alguém que teve

experiências na indústria, resolução de litígios financeiros e

Os Grupos de Entreajuda na Procura de Emprego (GEPE),

uma iniciativa do Montepio Geral e do Instituto Padre

António Vieira (IPAV), são grupos informais de pessoas

desempregadas que se reúnem periodicamente e cujo

objetivo é a procura ativa de emprego, na qual todos os

membros do grupo colaboram e se entreajudam.

Através de dinâmicas de entreajuda em grupo,

metodologias adaptadas de outros contextos de “Auto-

Ajuda”, procura-se ultrapassar a desmotivação, o

isolamento e a tendência depressiva a que o

desemprego muitas vezes conduz.

Com o apoio de um facilitador/Animador, o grupo foca-

se na procura ativa de emprego para os seus membros,

tendo cada um deles a função de apoiar os restantes

membros nessa missão com uma atitude positiva e um

enfoque proactivo sobre o mercado de trabalho e uma

experiência de solidariedade e de dádiva entre os

próprios desempregados.

atendimento, um designer que exerceu recentemente

funções na portaria de um condomínio e uma

contadora de histórias que é também escritora, e que

por estes dias é animadora infantil num conhecido

espaço comercial.

No final foi lembrada a vontade de uma colaboração

mais estreita entre as duas entidades, o que foi

reforçado por Célia Pedro, animadora do GEPE Rotary

Club da Maia e pelo timoneiro Rotário Paulo Ramalho.

por Paulo Soares (jornalista)

GEPE | Rotary Club da Maia

O que é o GEPE?



Jantar de Natal da
Família rotária do
Rotary Club da Maia

Jantar de Natal no Rotary Club da Maia
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A iniciativa que contou com a colaboração da Casa da Amizade da Maia foi levada a efeito na sede do Rotary
Club da Maia e proporcionou um optimo momento de companheirismo entre todos os participantes.



Jantar de Natal no Rotary Club da Maia
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Jantar de Natal no Rotary Club da Maia

Conto de Natal, lido pelo nosso

companheiro Barbosa Rodrigues no Jantar

de Natal do Rotary Club da Maia
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Rotary Club da Maia apoia
BOOTCAMP
em Empreendedorismo Social para jovens,
que se realizará na Maia nos dias 20, 21 e
22 de Janeiro

O Bootcamp em Empreendedorismo Social é promovido pelo Jumbo da Maia, através da

Fundação Jumbo para a Juventude, com o apoio do Rotary Club da Maia e da Santa Casa

da Misericórdia da Maia, e desenvolvido pelo IES – Social Business School. O programa

destina-se a todos os jovens dos 16 aos 25 anos. Tem como objetivo construir modelos

sustentáveis para projetos que resolvam de raiz problemas sociais.

O Bootcamp em Empreendedorismo Social já formou mais de 1500 agentes de mudança.

A primeira edição na Maia realiza-se nos dias 20, 21 e 22 de janeiro de 2017.

As vagas para o programa são limitadas a 36 participantes e as inscrições podem ser

realizadas para escola@ies-sbs.org

As inscrições estão abertas até ao dia 13 de janeiro e são gratuitas.

O Bootcamp em Empreendedorismo Social é um programa inovador que utiliza uma

metodologia de ensino que combina exposição teórica com aplicação prática. Ao longo de

48 horas intensivas, os participantes identificam um problema da sociedade e constroem,

em equipa, uma iniciativa para o resolver. No final, têm a oportunidade de apresentar o

projeto a um painel de investidores. Já participaram no programa mais de 1500 agentes

de mudança que criaram 441 iniciativas. Após o programa, 98% dos formandos continua

a utilizar as ferramentas adquiridas.

Para mais informações, contactar:

IES-Social Business School

escola@ies-sbs.org

Apoio à Comunidade | Projectos em Curso
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Projectos em Curso | Divulgação




